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AS TERMAS ROMANAS DA QUINTA  
DO ERVEDAL (CASTELO NOVO, FUNDÃO)
Joana Bizarro1

RESUMO

Os trabalhos arqueológicos que desde 2007 temos vindo a realizar na Quinta do Ervedal (Castelo Novo, Fun-
dão), na vertente sul da serra da Gardunha, revelaram dois edifícios termais de época romana, um dos quais 
poderá ter tido uma utilização pública. A estação arqueológica, cuja totalidade dos vestígios se encontra longe 
de ser conhecida, terá tido ocupação logo no início do século I d. C. e o seu abandonado, ainda que não nos seja 
claro, nos inícios do século VI. O desenvolvimento dos trabalhos de escavação e as prospeções na envolvente, 
levaram-nos a uma interpretação do sítio como eventual vicus, no entanto, subsistem ainda muitas dúvidas.
As Ruínas Romanas do Ervedal constituem um excecional ponto de referência na arqueologia da Beira Interior, 
nos campos científico, identitário, didático e potencialmente turístico, que importa continuar a preservar e sal-
vaguardar. O projeto de investigação será retomado em 2024.
Palavras-chave: Termas romanas; Quinta do Ervedal; Vicus; Museu do Fundão.

ABSTRACT

The archaeological work that we have been carrying out since 2007 at Quinta do Ervedal (Castelo Novo, Fun-
dão), on the southern slope of Serra da Gardunha, revealed two thermal buildings from Roman times, one of 
which may have been used by the public. The archaeological site, whose remains are far from being known, 
would have been occupied right at the beginning of the 1st century AD. and its abandoned, although it is not 
clear to us, at the beginning of the 6th century. The development of digs and the prospections in the surround-
ings led us to an interpretation of the site as a possible vicus, however, there are still many doubts. The Roman 
Ruins of Ervedal constitute an exceptional point of reference in the archeology of Beira Interior, in the scientific, 
identity, didactic and potentially touristic fields, which it is important to continue to preserve and safeguard. 
The research project will restart in 2024. 
Keywords: Roman baths; Quinta do Ervedal; Vicus; Museum.
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1. Museu Arqueológico Municipal do Fundão / bizarro.joana@gmail.com

2. Embora a localização do depósito de fundidor seja genericamente atribuído à Quinta do Ervedal, não terá ocorrido no mesmo local 
dos vestígios romanos, mas numa área que lhe fica sobranceira, designada de Souto Escuro (Monteiro, 1978). 

3. Integradas em PNTA/PIPA (2007-2018) da responsabilidade científica da signatária e de João Mendes Rosa.

O sítio romano da Quinta do Ervedal, que se encon-
tra no sopé da vertente sul da Serra da Gardunha, 
próximo da ribeira de Alpreade, foi referenciado 
pela primeira vez por Francisco Tavares Proença Jú-
nior, a propósito uma inscrição funerária romana aí 
identificada em 1892 (Proença, 1907: 178). Nos anos 
30 do século passado é noticiada a descoberta de um 
depósito da idade do bronze final (Coffin, 1976)2. 
Nos anos 80, destaca-se a importância da Quinta do 
Ervedal com estação romana (Silva, 1986: 84).
Seriam os abundantes vestígios arqueológicos de 

época romana, encontrados à superfície numa ex-
tensão de cerca de 10 hectares, que motivaram o iní-
cio das escavações arqueológicas3.
Na perspetiva de estudarmos aprofundadamente e 
de forma continuada um sítio, de significativas di-
mensões, passível de ser valorizado, e que ao mesmo 
tempo constituísse um campo de experiências didá-
ticas do Museu Arqueológico Municipal do Fundão, 
iniciamos o programa de escavações.
Na fase inicial dos trabalhos, foram realizadas son-
dagens de diagnóstico em diferenciados sectores.
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No sector I não foi, claramente, atribuída uma fun-
cionalidade às estruturas reveladas. Porém, destaca-
mos as 28 moedas identificadas em níveis de super-
fície e abandono, datadas entre os séculos II e IV d.C 
(Rosa; Bizarro; Blázquez, 2010: 55-72). Os materiais 
provenientes sobretudo dessas camadas, correspon-
deram a produções cerâmicas de meados do século 
I d.C., até à primeira metade do século V d.C., ainda 
que com grande prevalência de materiais dos sécu-
los IV e V (Gadanho, 2020: 22)4. 
Por sua vez, as sondagens proporcionaram a iden-
tificação, em dois locais distintos, de elementos de 
hipocausto, o que levaria a que direcionássemos os 
trabalhos para as áreas balneares dos sectores 2 (ter-
mas 1) e 4 (termas II). 
Das termas I, subsiste uma zona de fornalha, 5 salas 
sobre hipocausto, uma das quais correspondente ao 
caldário e respetiva banheira, um frigidário com pis-
cina, o apoditério, cujo pavimento apresenta restos 
de mosaico com motivos geométricos, e o vestíbulo. 
No exterior, uma zona alpendrada.  
A poente, a entrada principal daria acesso ao balneá-
rio descrito, como também à área habitacional que 
integraria, parcialmente escavada.
São evidentes as transformações e reestruturações 
que apontam para distintas utilizações do espaço. 
Desde logo, o circuito termal terá sofrido modifica-
ções, como o comprovam as alterações arquitetóni-
cas em áreas de hipocausto que levaram, por exem-
plo, à supressão de uma passagens para a circulação 
de ar, à adaptação de uma zona de hipocausto a for-
nalha, ou à anulação de um primitiva estrutura inter-
pretada como alveus. Estas transformações poderão 
ter ocorrido na primeira metade do século II d.C., 
tendo em conta os materiais identificados (Idem: 
105). O edifício termal terá sido construído na 2.ª 
metade do século I d.C. e já não estaria em funcio-
namento no século IV (Idem, 2019: 114). Entretanto, 
o apoditério terá sido reutilizado como zona de ativi-
dades produtivas e de armazenagem, atestadas pela 
presença de moinhos e dolia (Rosa e Bizarro, 2014: 
48). É igualmente evidente a reutilização de uma das 
áreas sobre hipocausto, primeiro como zona de arru-

4. André Gadanho, efetuou na sua tese de mestrado: Consu-
mo de cerâmicas finas e suas imitações, vidros, e ânforas no sítio 
romano da Quinta o Ervedal (Castelo Novo, Fundão) – análise 
tipológica e estratigráfica, o estudo e revisão exaustivos das 
cerâmicas finas, vidros, ânforas e lucernas do Ervedal, agra-
decemos-lhe por isso.  

mos de alfaias agrícolas, depois com espaço funerá-
rio, tendo sido identificada uma sepultura de inuma-
ção, sem artefactos associados. Este fenómeno seria 
comum no interior da Hispânia durante os séculos 
VI e VII (Garcia Entero, 2005-2006: 72). 
Quanto ao outro edifício termal (termas II), cor-
responde a uma imponente construção da qual se 
conhecem pelo menos 4 salas aquecidas, duas das 
quais teriam pavimentos com mosaico. Para além 
das áreas aquecidas, os trabalhos revelaram ainda 
duas piscinas de água fria. Uma com 2,98 x 3,60 m 
de largura, conserva ainda parte do revestimento 
opus signinum. A outra piscina apresenta 3 degraus 
de acesso e revestimento a opus signinum, com 7,85 
x 5,71 m de largura e cerca de 1,20 m de profundida-
de, embora não tenha sido identificado o rebordo, o 
que poderá sugerir uma profundidade maior que a 
apresentada. Este espaço terá sido entulhado entre 
350 a 500 d.C. (Gadanho, 2020: 122), altura em que 
as termas já não estariam em funcionamento. A últi-
ma fase de ocupação é documentada por uma sepul-
tura de inumação, sem materialidades associadas, 
colocada no corredor de acesso à piscina. Verificou-
-se ainda que, associado ao aparelho construtivo im-
ponente, criado com a justaposição de dois muros, 
estaria um eventual suporte em pedra registado nos 
extremos das áreas aquecidas. 
Face aos dados estratigráficos disponíveis e à análi-
se dos materiais identificados, consideramos que a 
ocupação do sítio, ainda que com alguma prudência, 
possa ter ocorrido na primeira metade do século I 
d.C., e o seu abandono na 2ª metade do séc. V (Ga-
danho, 2020: 122).
Concordamos com a importância de se classifi-
carem os sítios, na perspetiva de entendermos a 
paisagem antiga também “como palco de uma 
rede hierárquica de núcleos populacionais que in-
teragem entre si” (Carvalho, 2007: 333). Assim, se 
numa primeira fase dos trabalhos consideramos 
que estaríamos perante estruturas de carácter pri-
vado, do tipo villa, com o desenvolvimento dos tra-
balhos de escavação e prospeção propusemos uma 
reinterpretação do sítio como eventual vicus (Rosa 
e Bizarro, 2014:59). Para isso contribuiu a identifi-
cação de um edifício termal (termas II), possivel-
mente de carácter público, tendo em conta as suas 
características arquitetónicas. Nos vici, este tipo de 
equipamento coletivo é muitas vezes relacionado 
com o culto às águas e às divindades associadas, 
ou mesmo à presença de águas com propriedades 
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curativas, que justifiquem a sua existência (Pérez 
Losada, 2002: 50). Para já não excluímos nenhuma 
dessas possibilidades. 
É também relevante o seu posicionamento geográ-
fico, no sopé da vertente sul da Gardunha5, numa 
zona limítrofe do território da Civitas Igaeditanorum 
(Carvalho, 2007: 118) contribuindo, eventualmente, 
para o controlo administrativo da região.
Encontra-se numa área de cruzamento de vias anti-
gas, certamente de origens romanas, que ligariam, 
por um lado, as duas encostas da serra6, por outro, 
estabeleceriam uma ligação à Torre dos Namorados 
e daí para Idanha-a-Velha ou para norte. Uma estra-
da, descendo da área do Ervedal poderia ligar-se à 
grande via entre Idanha-a-Velha e Tomar, e daqui 
para Lisboa (Alarcão, 2013: 22). 
Por sua vez, os trabalhos de prospeção comprovaram 
a densidade ocupacional da área envolvente, com a 
deteção de um conjunto considerável de estações ro-
manas, sobretudo casais e quintas7. 
Face às evidências arqueológicas escavadas e de-
tetadas pela prospeção, associadas à implantação 
geográfica, é inegável a preponderância do Ervedal 
sobre os demais núcleos rurais romanos dispersos, 
identificados na vertente meridional da Gardunha. 
No entanto, não podemos afirmar sem qualquer dú-
vida que corresponde a um vicus. Para isso, a epigra-
fia8 seria essencial, como o é a continuidade dos tra-
balhos de escavação que nos poderão solucionarmos 
estas e outras questões.
As Ruínas Romanas do Ervedal, classificadas como 
Sítio de Interesse Público, depois de a Câmara Mu-
nicipal ter desencadeado o procedimento de classi-

5. Num dos seus pontos mais elevados encontra-se o povoa-
do proto-histórico da Senhora da Penha (Sarmento, 1883).

6. Via que integra um conjunto de troços em vias de classifi-
cação como IIP. Nessa via foi identificada uma árula (Bizar-
ro et al, 2019, n.º701).

7. Trabalhos realizados no âmbito dos PNTA: Arqueologia 
do Concelho do Fundão (2006-2014), da responsabilidade da 
signatária e de João Mendes Rosa.

8. A presença de elementos epigráficos diretamente associa-
dos ao arqueossítio não é significativa, registando-se apenas 
uma inscrição funerária (Proença,1907: 178; Garcia, 1984: 
101). Os achados epigráficos nas atuais povoações circunvi-
zinhas, designadamente Castelo Novo, Alpedrinha e Póvoa 
da Atalaia, correspondem aos seguintes: ara a Marte (Almei-
da, 1962:75), ara a Vitória (Rocha, 1908: 217-218) e 4 inscri-
ções funerárias (Lambrino, 1956: 36, 49. Curado, 2007: 142. 
Garcia, 1984. Leitão, 1982).

ficação, constituem-se como um excecional ponto 
de referência na arqueologia da Beira Interior, nos 
campos científico, identitário, didático e potencial-
mente turístico, que importa continuar a preservar 
e salvaguardar. 
Relembramos a proximidade da Quinta do Ervedal 
com Castelo Novo. No nosso entender, o arqueos-
sítio deverá integrar e acompanhar os processos de 
patrimonialização e turistificação da Aldeia Histó-
rica que, de resto, constitui um dos pólos culturais 
mais visitados do concelho. Este conjunto histórico 
encontra-se classificado (CIP), abrangendo, sobre-
tudo, a malha urbana, para a qual foram estabeleci-
dos critérios de zonamento com diferentes graus de 
sensibilidade arqueológica. Outra das ferramentas 
preventiva e que promove as boas práticas no âmbi-
to da proteção, planeamento e gestão do território, 
são as Cartas de Risco Arqueológico, projeto que 
iniciámos em 2022, em parceria com a rede das Al-
deias Históricas de Portugal e que pretendemos que 
agregue a área do Ervedal. Por sua vez, a reativação 
do núcleo museológico de Castelo Novo também 
poderá constituir o ponto de partida para a vista às 
ruínas romanas.
Os processos de investigação e escavação do ar-
queossítio ainda não estão esgotados, sendo um pro-
jeto ao qual pretendemos dar continuidade.
Nessa perspetiva, iremos iniciar em 2024 o novo pro-
jeto de investigação: Estudo e Valorização das Ter-
mas Romanas da Quinta do Ervedal. Tendo em con-
ta a área já escavada e o conhecimento produzido, 
estão reunidas condições para a melhor divulgação 
deste património junto da comunidade. A continui-
dade dos trabalhos de conservação das estruturas, 
bem como a elaboração de um programa museográ-
fico, ainda que aberto ao desenvolvimento de futuras 
escavações, será fundamental para o efeito, refor-
çando ao mesmo tempo a necessidade de prossecu-
ção das escavações. Incrementar diferentes linhas 
de investigação, como a geofísica, a hidrogeologia 
ou a arqueometria, também são um dos objetivos 
desse novo projeto.
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Figura 1 – Localização da Quinta do Ervedal.

Figura 2 – Vista geral da área escavada.
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Figura 3A – Material arqueológico recolhido durante escavação.
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Figura 3B – Material arqueológico recolhido durante escavação.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




